
Agenda continua fora 
do controle do Planalto 

[T' cr) 

o 
Até agora tem 

fracassado esforço 
para tirar Congresso 

do imobilismo 
CHRISTIANE'SAMAÃCO  

RASÍLIA - O Planalto 
], 

 
bem a  que édureteenats douoreto- 
mar

p  ro   

cesso político, anunciando seu 
plano de ação governamental 
e arrancando dos partidos alia-
dos manifesto contra a abertu-
ra de qualquer tipo de comis-
são parlamentar de inquérito 
(CPI). Mas tanto os aliados 
quanto os adversários do presi-
dente Fernando Henrique 
Cardoso avaliam que o gover-
no está à reboque da crise polí-
tica, a despeito das cobranças, 
por parte de ministros políti-
cos, de uma 
ação efetiva do 
Congresso para 

	

sair do imobilis- 	IM 
mo e dos apelos 

	

dos líderes go- 	CO 
vernistas pela 

	

"convergência 	INICI 
nacional". 

	

A sucessão 	VOTA 
no Congresso 
encerrou-se faz 
35 dias e há mais de urna se-
mana o senador Antonio Car-
los Magalhães (PFL-BA) silen-
ciou sua guerra particular con-
tra presidente do Senado, Ja-
der Barbalho (PMDB-PA). 
Mas nem assim governo e 
Congresso conseguiram fe-
char uma agenda de votações. 
"Ainda estamos vivendo o res-
caldo da eleição no Congres-
so", diz o senador Geraldo Me-
lo (PSDB-RN). A briga eleito-
ral foi tamanha que desarru-
mou internamente os três 
grandes partidos da base alia-
da (PSDB, PMDB e PFL), 
criando alas de descontentes. 

Apesar da disputa entre os 
correligionários, que dificul-
tou muito a partilha do co-
mando das comissões técni-
cas da Câmara e do Senado, 
a antecipação do debate so- 

bre candidaturas e parcerias F.O, 
à corrida presidencial de ' 
2002 multiplicou os conflitos. 
O ministro das Comunica-
ções, Pimenta da Veiga, ficou 
encarregado ontem de cobrar 
do Congresso o fim do "imo-
bilismo". "Basta que os presi-
dentes da Câmara e do Sena-
do ponham as matérias im-
portantes em votação", disse. 

Consenso - Ao mesmo tem-
po, o líder do governo no Se-
nado, José Roberto Arruda 
(PSDB-DF), subia à tribuna 
para fazer apelo em nome da 
união nacional em torno de 
questões objetivas. Arruda 
pediu que pensassem "no 
Brasil e no interesse públi-
co", retomando as votações 
pelas medidas provisórias so-
bre as quais há consenso. 

"Isto é ape- 
nas um discur- 
so-, reagiu o se-

ENTA 	nador José Fo- 
gaça (PMDB- 

BRA 	RS). "Nada es- 
tá funcionando 

O DAS 	porque os ca- 
nais políticos 

ÇÕ ES 	estão completa- 
mente emperra- 
dos e as ações 

do governo não têm conse-
qüência", resumiu. "O gover-
no perdeu a liderança da 
agenda e a sensação é a de 
que está tudo afundando co-
mo a P-36 (plataforma da Pe-
trobrás) e as crises da Argen-
tina e do Japão", emenda o lí-
der do PPS no Senado, Paulo 
Hartung (ES). 

A preocupação é tamanha 
que o líder do governo no 
Congresso, deputado Ar-
thur Virgílio Neto (PSDB-
AM), propõe que os governis-
tas peguem até carona na cri-
se da Argentina e da Petro-
brás para sair da agenda das 
CPIs. Arthur e Arruda pro-
puseram ontem um grande 
debate em torno dos dois te-
mas. (Colaboraram Isabel 
Braga, Gilse Guedes e Eu-
gênia Lopes) 


